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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
O Senhor foi preparar um lugar 
para nós no céu. 
1. Entre hinos e cantos triunfais se 
elevou o Senhor, Aleluia. / Cante a 
terra e o mar também: Cristo é ven-
cedor, Aleluia!
2. Glorioso, à direita do Pai, assen-
tou-se Jesus, Aleluia/ E nos foi pre-
parar o céu, reino de eterna luz, 
Aleluia!
3. Ó Jesus, nosso Rei e Senhor, que 
subis para os céus, Aleluia! / Não 
deixeis os cristãos a sós: Dai-nos o 
Dom de Deus, Aleluia.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Neste domingo, 
celebrando a Ascensão do Se-
nhor, agradeçamos a Deus Pai a 
elevação sagrada de seu Filho e 
recebamos d’Ele a confirmação 
de que todos nós fomos, com Ele, 
introduzidos na intimidade defi-
nitiva de Deus. Com Maria e os 
apóstolos, aguardemos a vinda 
do Espírito Santo, conforme a pro-
messa de Cristo. 

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a subi-
da do Senhor aos céus, reconheça-
mos nossas culpas enquanto aguar-
damos sua vinda gloriosa.

(Silêncio)

P. Senhor, que subindo ao céu, nos 
presenteastes com o dom do Espíri-
to, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que dais vida a todas as 
coisas com o poder da vossa Pala-
vra, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, Rei do Universo e Senhor 
dos séculos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus to-
do-poderoso, a ascensão do vosso 
Filho já é nossa vitória. Fazei-nos 
exultar de alegria e fervorosa ação 
de graças, pois, membros de seu 
corpo, somos chamados na espe-
rança a participar da sua glória. Por 
N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Como testemunhas do Se-
nhor Ressuscitado, recebamos sua 
Palavra que nos salva e desde já 
imploremos o Espírito Santo para 
que possamos viver daquilo que 
ouviremos.

PRIMEIRA LEITURA
(At 1,1-11)

6
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
1No meu primeiro livro, ó Teófilo, 
já tratei de tudo o que Jesus fez e 
ensinou, desde o começo, 2até o 
dia em que foi levado para o céu, 
depois de ter dado instruções pelo 
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Espírito Santo, aos apóstolos que 
tinha escolhido. 3Foi a eles que Je-
sus se mostrou vivo depois da sua 
paixão, com numerosas provas. Du-
rante quarenta dias, apareceu-lhes 
falando do Reino de Deus. 4Durante 
uma refeição, deu-lhes esta ordem: 
“Não vos afasteis de Jerusalém, 
mas esperai a realização da pro-
messa do Pai, da qual vós me ouvis-
tes falar: 5‘João batizou com água; 
vós, porém, sereis batizados com 
o Espírito Santo, dentro de poucos 
dias’”. 6Então os que estavam reuni-
dos perguntaram a Jesus: “Senhor, 
é agora que vais restaurar o Reino 
em Israel? “ 7Jesus respondeu: “Não 
vos cabe saber os tempos e os mo-
mentos que o Pai determinou com 
a sua própria autoridade. 8Mas re-
cebereis o poder do Espírito Santo 
que descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusa-
lém, em toda a Judéia e na Samaria, 
e até os confins da terra”. 9Depois 
de dizer isto, Jesus foi levado ao 
céu, à vista deles. Uma nuvem o 
encobriu, de forma que seus olhos 
não mais podiam vê-lo. 10Os após-
tolos continuavam olhando para o 
céu, enquanto Jesus subia. Apare-
ceram então dois homens vestidos 
de branco, 11que lhes disseram: 
“Homens da Galileia, por que ficais 
aqui, parados, olhando para o céu? 
Esse Jesus que vos foi levado para o 
céu, virá do mesmo modo como o 
vistes partir para o céu”.  - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    46(47)7
Por entre aclamações Deus se ele-
vou, / o Senhor subiu ao toque da 
trombeta!
1. Povos todos do universo, batei 
palmas, / gritai a Deus aclamações 
de alegria! / Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo, / o soberano 
que domina toda a terra.
2. Por entre aclamações Deus se 
elevou, / o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. / Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, / salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, / ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! / 
Deus reina sobre todas as nações, / 
está sentado no seu trono glorioso.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 1, 17-23)
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Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. Irmãos: 7O Deus de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem 
pertence a glória, vos dê um espí-
rito de sabedoria que vo-lo revele 
e faça verdadeiramente conhecer. 
18Que ele abra o vosso coração à 
sua luz, para que saibais qual a es-
perança que o seu chamamento vos 
dá, qual a riqueza da glória que está 
na vossa herança com os santos, 19e 
que imenso poder ele exerceu em 
favor de nós que cremos, de acordo 
com a sua ação e força onipotente. 
20Ele manifestou sua força em Cris-
to, quando o ressuscitou dos mor-
tos e o fez sentar-se à sua direita 
nos céus, 21bem acima de toda a 
autoridade, poder, potência, sobe-
rania ou qualquer título que se pos-
sa mencionar não somente neste 
mundo, mas ainda no mundo futu-
ro. 22Sim, ele pôs tudo sob os seus 
pés e fez dele, que está acima de 
tudo, a Cabeça da Igreja, 23que é o 
seu corpo, a plenitude daquele que 
possui a plenitude universal. -Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Cantando Salmos e Aclamações, p. 206)
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Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos; / convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Jesus.

EVANGELHO
(Lc 24, 46-53)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 46“Assim está escri-
to: O Cristo sofrerá e ressuscitará 
dos mortos ao terceiro dia 47e no 
seu nome, serão anunciados a con-
versão e o perdão dos pecados a 
todas as nações, começando por Je-
rusalém. 48Vós sereis testemunhas 
de tudo isso. 49Eu enviarei sobre vós 
aquele que meu Pai prometeu. Por 
isso, permanecei na cidade, até que 
sejais revestidos da força do alto”. 
50Então Jesus levou-os para fora, 
até perto de Betânia. Ali ergueu as 
mãos e abençoou-os. 51Enquanto 
os abençoava, afastou-se deles e 
foi levado para o céu. 52Eles o ado-
raram. Em seguida voltaram para 
Jerusalém, com grande alegria. 53E 

estavam sempre no Templo, bendi-
zendo a Deus. - Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra 
/ de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / 
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, / luz da luz, / 
Deus verdadeiro de Deus verdadei-
ro, / gerado, não criado, / consubs-
tancial ao Pai. / Por Ele todas as 
coisas foram feitas. / E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, / des-
ceu dos céus: /e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da Virgem 
Maria, / e se fez homem. / Também 
por nós foi crucificado / sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. 
/ Ressuscitou ao terceiro dia, / con-
forme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita 
do Pai. / E de novo há de vir, em sua 
glória, / para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. 
/ Creio no Espírito Santo, / Senhor 
que dá a vida, / e procede do Pai e 
do Filho; / e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: / ele que fa-
lou pelos profetas. / Creio na Igreja, 
/una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Neste dia solene em que Cristo 
subindo aos céus tornou-se nosso 
Mediador junto do Pai, apresente-
mos a Ele nossas preces: 
T. Senhor da glória, escutai o nosso 
clamor! 
1. Ó Cristo, exaltado no céu, Vós 
confiastes aos vossos discípulos a 
missão de evangelizar; acompanhai 
nossa Arquidiocese em seu esforço 
de conversão para encontrar novos 
métodos de evangelização. 
2. Ó Cristo, que elevado na Cruz fos-
tes exaltado na glória, fazei que os 
meios de comunicação social este-
jam sempre a serviço da verdade e 
da paz. 
3. Ó Cristo, que fizestes de toda a 
vossa vida uma oferenda de amor  
e serviço; fortalecei todos aqueles 
que desempenham a missão de co-
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municadores em nossa Arquidioce-
se. 
4. Ó Cristo, nesta semana de oração 
pela Unidade dos cristãos, conce-
dei às Igrejas cristãs crescerem no 
caminho de comunhão e de mútua 
colaboração. 

(Outras preces da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, a Vós que 
viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

Aleluia, aleluia, aleluia!
1. Recebe, ó Pai, esta nossa obla-
ção, / de nossas faltas concede o 
perdão, / por Jesus Cristo, que é 
nosso irmão. Aleluia!
2. As nossas penas, o nosso labor, 
/ nossa alegria e nosso amor, / por 
Jesus Cristo, recebe, Senhor. Aleluia!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
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P. Ó Deus, nós vos apresentamos 
este sacrifício para celebrar a admi-
rável ascensão do vosso Filho. Con-
cedei, por esta comunhão de dons 
entre o céu e a terra, que nos ele-
vemos com ele até a pátria celeste. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Pref. Ascensão do Senhor, I)
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P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai, santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vencendo o peca-
do e a morte, vosso Filho Jesus, Rei 
da Glória, subiu hoje ante os anjos 
maravilhados ao mais alto dos céus. 
E tornou-se o mediador entre vós, 
Deus, nosso Pai, e a humanidade 
redimida, juiz do mundo e senhor 
do universo. Ele, nossa cabeça e 
princípio, subiu aos céus, não para 
afastar-se de nossa humildade, mas 
para dar-nos a certeza de que nos 
conduzirá à glória da imortalidade. 
Por essa razão, transbordamos de 
alegria pascal, e aclamamos vos-
sa bondade, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-

dimos por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
P. Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra. Nós as oferecemos também 
pelo vosso servo, o Papa Francisco, 
por nosso Bispo Odilo, e por todos 
os que guardam a fé que receberam 
dos apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas, e de todos os que cir-
cundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conos-
co este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!
P. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santo em que 
o vosso Filho único elevou à glória 
da vossa direita a fragilidade de 
nossa carne.  Veneramos também 
a Virgem Maria e seu esposo São 
José, os santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André... e todos 
os vossos Santos. Por  seus méritos 
e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
P. Recebei, ó Pai, com bondade, a 
oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sem-
pre a vossa paz, livrai-nos da conde-
nação e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. 
P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santi-
ficar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo vosso Filho 
e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, ele-
vou os olhos a vós, ó Pai, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 

ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, 
como recebestes a oferta de Abel, 
o sacrifício de Abraão e dos dons 
de Melquisedeque. Nós vos supli-
camos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participar-
mos deste altar, recebendo o Corpo 
e o Sangue de vosso Filho, sejamos 
repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé. A 
eles, e a todos os que adormeceram 
no Cristo, concedei a felicidade, a 
luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé ... e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santi-
ficar estes bens e distribuí-los entre 
nós.
P. Por Cristo, com Cristo em Cristo...
T. Amém.

(Mt 28,20 e Sl 46)
CANTO DE COMUNHÃO1717

Convosco eu estarei todos os dias / 
até o fim dos tempos, aleluia!
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1. Povos todos do universo, batei 
palmas, / gritai a Deus aclamações 
de alegria! / Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus altíssimo, / o soberano 
que domina toda a terra. 
2. Por entre aclamações Deus se 
elevou, / o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. / Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, / salmodiai, 
ao som da harpa, ao nosso rei!
3. Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, / ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! / 
Deus reina sobre todas as nações, / 
está sentado no seu trono glorioso
4. Os chefes das nações se reuni-
ram / com o povo do Deus santo de 
Abraão, / pois só Deus é realmente 
o Altíssimo, / os poderosos desta 
terra lhe pertencem.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, que nos concedeis 
conviver na terra com as realidades 
do céu, fazei que nossos corações 
se voltem para o alto, onde está 
junto de vós a nossa humanidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL19

RITOS FINAIS

(Ascenção do Senhor, 523)

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Que Deus todo-poderoso vos 
abençoe no dia de hoje, quando o 
seu Filho penetrou no mais alto dos 
céus, abrindo o caminho para a vos-
sa ascensão. 
T. Amém. 
P. Deus vos conceda que o Cris-
to, assim como se manifestou aos 
discípulos após a ressurreição, vos 
apareça em sua eterna benevolên-
cia quando vier para o julgamento. 
T. Amém. 
P. E vós, crendo que o Cristo está 
sentado com o Pai em sua glória, 
possais experimentar a alegria de 
tê-lo convosco até o fim dos tem-

POR QUE FICAIS AQUI PARADOS?
Com a celebração da ascensão do 
Senhor a Igreja encerra o tempo 
pascal, e retoma o tempo comum 
na liturgia. Esta celebração tam-
bém nos coloca diante de um ele-
mento fundamental para a Igreja, 
que é a dimensão missionaria. A 
ascensão caracteriza a realidade 
da Igreja em saída, que vai pelo 
mundo cumprindo a tarefa de 
anunciar que o Senhor, que foi 
morto e sepultado, está ressusci-
tado, e que subiu ao céu não para 
afastar-se de nós, mas subiu le-
vando com ele a natureza humana 
que foi assumida na encarnação, 
para ser redimida. 
Os discípulos, ainda sobre o im-
pacto da paixão e da ressurreição, 
olhavam para o céu e pareciam 
distraídos, envolvidos pela mara-
vilha do acontecimento. Mas eles 
foram despertados da distração 
pelas palavras de dois homens, 
em vestes brancas que apontaram 
para a urgência e a atualidade do 
anúncio. Os discipulos estavam 
parados, mas não era possível per-
manecer ali. A fé no Ressuscitado 
é dinâmica, e suscita o compro-
misso do anúncio e do testemu-
nho, para levar adiante a boa notí-
cia de que a morte foi vencida.

Assim os discípulos de hoje con-
tinuam a ser despertados e en-
viados para cumprir a tarefa de 
anunciar, em meio aos desafios 
próprios do seu tempo. Também 
agora não é possível ficar parado, 
e a grande cidade se apresenta 
como imenso campo aberto para 
missão. Nesse contexto, o Sínodo 
Arquidiocesanos está nos ajudan-
do a identificar quais são os desa-
fios e onde estão os pontos mais 
frágeis da nossa ação pastoral. O 
objetivo é descobrir novos cami-
nhos para renovar a força missio-
naria da Igreja em São Paulo.

Na solenidade da Ascensão do 
Senhor a Igreja também celebra 
o Dia Mundial das Comunicações 
Sociais, recordando a necessidade 
e a importância de usar os meios 
de comunicação para fazer com 
que a mensagem do Evangelho 
chegue sempre mais longe. Em 
nossa Arquidiocese de São Paulo, 
esta data também é a ocasião em 
que se realiza a coleta para ajudar 
nossos meios de comunicação, a 
Rádio 9 de Julho e o jornal O São 
Paulo. Participando da coleta cada 
fiel colabora com o trabalho da 
evangelização.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo auxiliar de São Paulo

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

pos, conforme sua promessa. 
T. Amém. 
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém. 
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

21

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar

1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anun-
ciar 
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 
/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.

Próximo Domingo, Missa de 
Pentecostes com os jovens  

crismandos e os já crismados.
Catedral Metropolitana, 15h00


